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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 3º volume 37 capítulos relacionados 
temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, 
Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e 
Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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O CURSO DE PRÉ-CÁLCULO E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA 

NO ENSINO SUPERIOR

CAPÍTULO 25

Erasmo Tales Fonseca
Universidade do Estado de Minas Gerais – 

UEMG, Unidade: Divinópolis – MG

Leandro Teles Antunes dos Santos
Universidade do Estado de Minas Gerais – 

UEMG, Unidade: Divinópolis – MG

Patrícia Milagre de Freitas
Universidade do Estado de Minas Gerais – 

UEMG, Unidade: Divinópolis – MG.

Dayane Andrade Queiroz
Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES, Departamento de Ciências Exatas, 
Montes Claros –MG

RESUMO: Este trabalho apresenta os 
resultados obtidos com a execução de um 
curso de extensão de Pré-Cálculo, no âmbito da 
UEMG Divinópolis, com o objetivo de fornecer 
conhecimentos matemáticos fundamentais para 
que os alunos ingressantes no Ensino Superior 
possam cursar as disciplinas obrigatórias de 
Matemática. Apresentamos aqui as principais 
contribuições do curso para a vida acadêmica 
dos alunos participantes e a importância do 
fomento de ações educacionais que sejam 
capazes de minimizar os desníveis existentes 
entre a Matemática da Educação Básica e do 
Ensino Superior. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Matemática. 
Cálculo. Ensino Superior. 

THE PRE-CALCULATION COURSE AND 

ITS CONTRIBUTIONS FOR MATHEMATICS 

TEACHING IN HIGHER EDUCATION

ABSTRACT: This paper presents the results 
obtained with the execution of a Pre-Calculus 
extension course, within the scope of the UEMG 
Divinópolis, with the objective of providing 
fundamental mathematical knowledge so that 
students entering Higher Education can attend 
the compulsory Mathematics subjects. We 
present here the main contributions of the course 
to the academic life of the participating students 
and the importance of fomenting educational 
actions that are able to minimize the existing 
differences between the Mathematics of Basic 
Education and Higher Education. 
KEYWORDS: Mathematics Teaching. 
Calculation. Higher education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o ensino de 
Matemática deixou de ser alvo de análises 
e discussões apenas na Educação Básica e 
ganhou espaço também no Ensino Superior, 
devido aos altos índices de evasão e 
reprovação nas disciplinas que necessitam de 
conhecimentos de Matemática da Educação 
Básica.
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Indicadores nacionais e internacionais revelam a deficiência do ensino 
de Matemática nos níveis Fundamental e Médio nas escolas brasileiras. Como 
consequência deste quadro, vemos alunos ingressando no Ensino Superior com 
grandes defasagens em Matemática e desmotivados a estudarem disciplinas como 
Cálculo, Geometria Analítica e Álgebra Linear.

Diante de tal realidade, faz-se necessário que os docentes do Ensino Superior 
busquem alternativas capazes de preparar melhor os alunos para o estudo das 
disciplinas da área de Matemática. Assim, é preciso estarmos atentos às necessidades 
específicas de cada universidade e experimentarmos algumas das propostas que já 
foram desenvolvidas no âmbito de outras a fim de ocasionar mudanças no quadro 
atual da Matemática nos cursos de graduação.

Neste sentido, a parte essencial deste trabalho volta-se para apresentar 
os resultados obtidos na UEMG Divinópolis, com a aplicação de um curso de 
nivelamento em Matemática, aos alunos ingressantes na instituição. A ideia é 
encorajarmos docentes de outras instituições a lançarem mão desta proposta e de 
outras semelhantes a fim buscarmos melhorias no ensino de Matemática no nível 
superior.

2 | 	JUSTIFICATIVA

Os elevados índices de reprovação e evasão nos cursos nos quais a Matemática 
é apresentada como disciplina fundamental, principalmente nos semestres iniciais 
dos cursos superiores, têm sido um fator preocupante e que vêm requerendo uma 
atenção especial das universidades a fim de identificar as causas e encontrar 
soluções para a redução do problema.

Uma das justificativas para esta dificuldade é a falta de conhecimentos básicos 
de Matemática por parte dos alunos ingressantes na universidade, que, em sua 
maioria, não possuem os pré-requisitos necessários para cursar as disciplinas da 
área. 

Resultados do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa, na sigla em 
inglês), realizado em 2015, apontam que 70,3% dos estudantes brasileiros ficaram 
abaixo do Nível 2 em Matemática, sendo esse o patamar considerado mínimo para 
aplicá-la em situações básicas do cotidiano, como fazer compras, usar tecnologias e 
cozinhar. Este mesmo estudo revelou que não chega a 4% o percentual dos nossos 
jovens que alcançam o Nível 4 do Pisa, que é o mínimo necessário para que se 
tenha uma profissão tecnológica (BRASIL, 2016; OECD, 2016a; OECD, 2016b). 

E não para por aí. As avaliações nacionais de larga escala também apresentam 
dados catastróficos em relação ao ensino de Matemática. Um estudo do Todos Pela 
Educação, com base no desempenho dos alunos nas avaliações da Prova Brasil e 
do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) de 2013, mostra que somente 
9,3% dos estudantes do 3º ano do Ensino Médio aprenderam o considerado adequado 
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em Matemática.
Estes dados permitem-nos reforçar em teoria o que temos visto na prática: os 

alunos estão ingressando no Ensino Superior sem os conhecimentos matemáticos 
necessários para cursar disciplinas básicas da área.

Como consequência disto, temos constatado elevados índices de evasão e 
de reprovação e o baixo rendimento dos alunos. Para os professores, alcançar os 
objetivos de aprendizagem das disciplinas ligadas à Matemática no Ensino Superior 
tem sido algo praticamente impossível dentro de algumas universidades brasileiras.

Barufi (1999) aponta, que entre 1990 e 1995, o percentual de reprovação em 
Cálculo I na Universidade de São Paulo (USP) variou entre 20% e 75%. Esses dados 
calamitosos nos mostram que o problema já vem acontecendo no país há mais de 
duas décadas. 

As causas são muitas e já bem conhecidas, principalmente a má formação 
adquirida durante o 1º e 2º graus, de onde recebemos um grande contingente 
de alunos passivos, dependentes, sem domínio de conceitos básicos, com pouca 
capacidade crítica, sem hábitos de estudar e, consequentemente, bastante 
inseguros. (BARRETO, 1995 apud REIS, 2001, p. 4)

Preocupados com essa situação, professores e pesquisadores de Educação 
Matemática vêm buscando diversas alternativas pedagógicas para solucionar o 
problema dentro das universidades. Dentre as várias possibilidades encontradas, 
destacam-se: a inserção de disciplinas preparatórias, monitoria com alunos 
de períodos mais avançados, aulas extras próximas ao período de avaliações e 
aumento de carga horária das disciplinas. Estas experiências apontam resultados 
significativos na redução dos índices indesejados. No entanto, a solução para o 
problema ainda continua em aberto.

A Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) oferece, hoje, na Unidade 
Divinópolis, um total de cinco cursos de graduação na área de Ciências Exatas: 
Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Química, Engenharia Civil, Engenharia 
da Computação e Engenharia de Produção. Todos estes cursos oferecem, no mínimo, 
uma disciplina de aprofundamento em Matemática, já no 1º período de sua grade, e 
a realidade dos alunos mediante o estudo destas disciplinas não tem sido diferente 
da apresentada até aqui. Tal fato tem causado preocupação aos docentes que 
ministram estas disciplinas e os levado a buscar alternativas que venham diminuir os 
desníveis existentes entre a Matemática da Educação Básica e do Ensino Superior.

Uma das alternativas apresentadas por um dos docentes da instituição foi a 
proposta de um curso de nivelamento em Matemática para os alunos ingressantes 
na Universidade. Assim, a parte essencial deste trabalho volta-se para apresentar 
os resultados obtidos com a aplicação deste curso e analisar as suas contribuições 
para a vida acadêmica dos alunos participantes.
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3 | 	O CURSO DE PRÉ-CÁLCULO

Visando a fornecer as ferramentas matemáticas necessárias para o bom 
desempenho dos alunos no Ensino Superior, foi proposta, por um dos docentes da 
UEMG Divinópolis, a oferta de um curso de nivelamento na área de Matemática, 
denominado curso de Pré-Cálculo. O objetivo deste curso era proporcionar aos 
alunos ingressantes na instituição os fundamentos teóricos básicos de Matemática 
para cursar as primeiras disciplinas da área e, consequentemente, diminuir os índices 
de reprovação e evasão nos cursos de Exatas. A proposta foi desenvolvida com o 
apoio da Diretoria de Extensão da Universidade. 

Em um primeiro momento, foi feita a divulgação do curso aos alunos que 
estariam ingressando na instituição naquele semestre (2/2017), por meio de e-mail, 
e, também, através de avisos nas salas de aula. Durante a divulgação, procurava-se 
sempre deixar claro para os alunos que o curso não tinha caráter obrigatório, e, sim, 
preparatório. Logo após a divulgação do curso, foram abertas as inscrições para os 
alunos que tinham interesse no nivelamento. 

A UEMG Divinópolis recebe alunos apenas em dois cursos da área de Exatas 
no segundo semestre: Engenharia Civil e Engenharia de Produção. Para cada 
curso, são disponibilizadas 40 vagas. Sendo assim, a disciplina de Pré-Cálculo foi 
estruturada para atender a um número máximo de 80 estudantes. 

As aulas estavam previstas para acontecer no período da tarde, visto que este 
seria o horário em que os alunos não estariam cumprindo atividades acadêmicas 
obrigatórias. No entanto, o horário estabelecido impossibilitou que muitos dos alunos 
pudessem assistir às aulas de Pré-Cálculo, pois a maioria deles trabalhava durante o 
dia e estudava no período noturno. Dos 80 alunos ingressantes, apenas 10 puderam 
efetivamente participar do curso.

Mediante esta situação, foram abertas as vagas remanescentes para alunos 
que não estavam ingressando na Universidade naquele semestre, mas que haviam 
reprovado Cálculo I e estariam “pagando” a disciplina. Novamente nos deparamos 
com a realidade de um grande número de alunos interessados no curso, mas que 
não poderiam fazê-lo pela incompatibilidade dos horários das aulas com o trabalho.

Percebemos, neste momento, que

é preciso considerar vários aspectos além do fato já conhecido de que os 
estudantes ingressantes nesse nível de ensino apresentam dificuldades e falta de 
conhecimento acerca de conteúdos matemáticos próprios da formação escolar 
em níveis fundamental e médio. (MASOLA, 2016, p. 65)

É preciso estarmos atentos às realidades e indigências de nossos alunos e 
aceitarmos que muitos deles necessitam não somente de um suporte teórico, mas 
também de um apoio motivacional para que possam continuar seus estudos. A 
demanda do aluno trabalhador é uma questão que não pode ser negligenciada dentro 
do processo de ensino, principalmente no Ensino Superior, em que tal realidade se 
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apresenta com mais frequência.
Posto isto, podemos imaginar que o número de alunos inscritos no curso de Pré-

Cálculo foi bem abaixo do esperado: 10 alunos ingressantes, 8 alunos que estariam 
repetindo Cálculo I e 2 alunos que assistiram ao curso para aprendizado. Ao todo, 20 
alunos dos quais apenas 18 seguiram até o final.

O curso foi ministrado pelo professor proponente nas duas primeiras semanas 
do semestre 2/2017, nas mediações da UEMG Divinópolis, no período vespertino. As 
aulas tinham duração de 3 horas, havendo um intervalo de 10 minutos de descanso 
a cada uma hora. 

As aulas foram ministradas seguindo um material elaborado pelo professor, o 
qual foi também disponibilizado para os alunos. O conteúdo abordado no curso foi: 
Conjunto dos Números Reais e Funções. Dentro do tema Conjunto dos Números 
Reais, foram trabalhadas a construção dos conjuntos numéricos, operações com 
números reais, potenciação, radiciação e aplicações. No tema Funções, foram 
trabalhados o conceito de função, domínio e imagem de uma função, tipos de funções, 
operações com funções, funções inversas e grande parte das funções elementares 
(polinomial, exponencial, logarítmica, etc.) e aplicações. 

A metodologia predominante nas aulas era a expositiva dialogada, com o auxílio 
de quadro, giz, computador, datashow, calculadora e do software GeoGebra. Os 
conteúdos foram trabalhados de forma teórica e também de maneira prática através 
de construções feitas com o auxílio do GeoGebra. Tais construções buscavam 
permitir aos alunos criarem conjecturas e generalizações que serviriam como ponto 
de partida para a formalização de muitos dos conceitos estudados. Mediante esta 
abordagem, foi possível perceber um maior engajamento dos alunos com os assuntos 
estudados e também uma maior motivação pelo curso. 

Para fechamento de cada tema estudado, era apresentado aos alunos um 
problema contextualizado a fim de que pudessem expandir os conhecimentos 
matemáticos para outras situações do seu dia a dia. Segundo Alro e Skovsmose 
(2006, p. 55), “exercícios baseados em dados da vida real abrem uma brecha no 
ensino tradicional de Matemática e desafiam o absolutismo burocrático”. Desta forma, 
o curso buscava também valorizar a construção de conhecimentos ligados a outras 
dimensões, uma vez que o saber matemático não é só utilizado por matemáticos, 
mas de formas diferenciadas, por todos os grupos socioculturais. 

A avaliação do curso foi feita mediante a aplicação de duas atividades 
diagnósticas, uma aplicada antes das aulas de Pré-Cálculo e outra no final do curso, a 
fim de que pudéssemos verificar a aprendizagem dos alunos.  Os testes diagnósticos 
não tinham o objetivo de avaliar os alunos, e, sim, de analisar a relevância do curso 
para eles. Foi também solicitado a cada aluno, por e-mail, que fizesse uma avaliação 
da importância do curso para a sua vida acadêmica, apresentando os aspectos 
positivos e negativos e pontos a serem aperfeiçoados.

No que segue, faremos uma análise dos dados obtidos.
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4 | 	RESULTADO OBTIDOS

No primeiro dia do curso de Pré-Cálculo, foi aplicada aos alunos uma avaliação 
contendo 8 questões sobre conteúdos de Matemática do Ensino Fundamental e 
Médio. Das 8 questões, 4 eram abertas e 4, de múltipla escolha. Os resultados desta 
avaliação apresentaram uma média de apenas 36,1% de acertos, sendo a maioria 
deles nas questões fechadas de Aritmética, que envolviam potenciação, radiciação 
e números reais. As questões com maior número de erros, ou deixadas em branco, 
foram as abertas, principalmente as que envolviam função do 1º grau, logaritmos e 
exponenciais.

Tal resultado vem confirmar o que já havíamos mencionado: os alunos estão 
ingressando no Ensino Superior com uma defasagem cada vez maior em Matemática. 
Não podemos ignorar um problema que permeia a educação brasileira há mais de 
duas décadas e que, apesar de todos os esforços, parece que a cada ano se agrava 
ainda mais. É preciso criar ações conjuntas entre governo, universidades, escolas, 
professores e pesquisadores a fim de criarmos melhorias no ensino de Matemática. 
A problemática é atual e urgente.

Ao final do curso, foi proposta a mesma avaliação para os alunos. Os 
resultados da avaliação após as aulas de Pré-Cálculo mostraram um avanço de 
26,4% na quantidade de acertos de questões. A nova média de acertos foi de 62,5%. 
Conforme podemos observar na tabela abaixo, houve um crescimento considerável 
dos alunos com relação à resolução das questões sobre funções e logaritmos. E, 
ainda, o número de questões deixadas em branco na avaliação foi reduzido a zero. 
Isto mostra que o curso de fato contribuiu para o desenvolvimento do conhecimento 
matemático dos estudantes.

TEMA DA QUESTÃO TIPO
1ª APLICAÇÃO 2ª APLICAÇÃO

Acertos Erros Acertos Erros

Função do 1º grau Aberta 3 15 12 6

Função do 2º grau Fechada 4 14 10 8

Potenciação Fechada 14 4 14 4
Radiciação Fechada 11 7 16 2

Função  Exponencial Aberta 3 15 10 8
Logaritmos Aberta 2 16 8 10

Números Reais Fechada 10 8 9 9
Equações e Inequações Aberta 5 13 11 7

Média (%) 36,1% 63,9% 62,5% 37,5%

Tabela 1 - Resultados da Avaliação Diagnóstica
Fonte: elaborada pelos autores

Tais dados nos mostram o quão importante é que as universidades estejam 
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atentas às necessidades dos seus alunos e que busquem fomentar ações dentro 
do ambiente universitário que sejam capazes de criar oportunidades iguais de 
aprendizagem.   

No que se refere à avaliação do curso, dos 18 alunos participantes, apenas 11 
retornaram os e-mails dando o parecer sobre a disciplina. A visão deles nos mostra 
que o curso conseguiu atingir não somente os objetivos de aprendizagem, como lhes 
propiciou experiências importantes para a inserção no meio acadêmico.

Pontua-se, de início, que as aulas disponibilizadas pelo curso incentivaram a 
troca de experiências e conhecimentos, visto que a interação dos alunos recém-
chegados com os veteranos da universidade propiciou um ambiente dinâmico 
e interdisciplinar, tendo em vista as vantagens de se estudar introdutoriamente 
conteúdos indispensáveis ao aprendizado e desenvolvimento dos alunos [...]. 
Somado a isso, ressalta-se a notoriedade do compromisso e da preocupação em 
desenvolver habilidades de raciocínio, de cálculo e de resolução de problemas 
matemáticos dos alunos, pautados no fornecimento de conteúdos necessários 
para a continuidade no estudo de cálculo [...]. Por conseguinte, vê-se, com 
enorme satisfação, que o curso Pré-Cálculo proporcionou aos alunos uma melhor 
interação com os conteúdos abordados pelas disciplinas de nível superior 
posteriormente estudadas, dado que também deu suporte à absorção das 
mesmas. Dessa maneira, e para que outros alunos possam ser beneficiados pelo 
programa, expressa-se o apoio à continuidade do curso, para que os avanços 
significativos dos efeitos oriundos da capacitação dos alunos e do estímulo à 
apreciação da disciplina como expressão do desenvolvimento da faculdade 
intelectual dos discentes, continue a solidificar a habilidade do aluno na resolução 
de problemas e análises críticas em diversas situações, tanto na Matemática 
quanto na Engenharia. (ALUNO, ECI1)

A possibilidade de ambientar os calouros na Universidade não era um dos 
objetivos traçados. No entanto, pudemos perceber que a interação entre alunos 
novatos e veteranos pode assegurar aos ingressantes no Ensino Superior uma maior 
confiabilidade em suas ações e mais autonomia para seus estudos.

Outro fato expresso no fragmento da avaliação do Aluno EC1 e que nos chama 
a atenção é a possibilidade da criação de um ambiente dinâmico e interdisciplinar, 
haja vista a variedade dos cursos ali representados. Neste aspecto, podemos 
observar que o trabalho interdisciplinar no Ensino Superior pode acontecer sem que 
os professores de áreas diferentes estejam planejando ações conjuntas, pois, nesta 
modalidade de ensino, os estudantes já têm a capacidade de criar o elo entre os 
conhecimentos aprendidos e romper com as barreiras que separam as disciplinas. 
No caso, o curso de Pré-Cálculo foi o responsável pela criação do ambiente favorável 
a esta troca de conhecimentos.

No que tange ao objetivo geral do curso, que era o de fornecer aos alunos o 
embasamento de conteúdos matemáticos do Ensino Médio para que eles pudessem 
dar continuidade aos estudos, os próprios alunos consideram que o curso conseguiu 
atingir tais objetivos, como bem podemos observar na fala de alguns deles:

Muito satisfeito, aprendi certos conceitos que deveria ter visto na escola, mas 
não passaram. Auxilia bastante em certas matérias pois certos pontos são a base 
para iniciar o curso e continuar. (ALUNO, ECO2)
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O curso foi muito bom, pois me ajudou em dúvidas que eu já carregava desde o 
Ensino Médio e as dúvidas que surgiram ao decorrer da disciplina de Cálculo I. 
(ALUNO, ECO3)

[...] foi um curso que realmente abriu as fronteiras do conhecimento e revisou 
matérias que, às vezes, passam despercebidas no Ensino Médio em escolas 
públicas e que são cobradas dos alunos, pois estão presentes no Cálculo 1 nos 
cursos de bacharelado e licenciatura da UEMG e de outras várias faculdades do 
país. (ALUNO, LQU1)

Como contribuição para a vida acadêmica, o curso me proporcionou a revisão de 
vários assuntos para os quais o Ensino Médio não nos prepara bem. Além de se 
ter uma ideia de como é a faculdade em si, já que chegamos acostumados com 
o Ensino Médio de qualidade duvidosa. (ALUNO, ECI4)

Outro dado importante a ser apresentado diz respeito à experiência dos alunos 
que fizeram o curso de Pré-Cálculo, nas primeiras disciplinas de Matemática. Dos 
18 alunos que completaram o curso, 11 cursaram a disciplina de Cálculo I naquele 
semestre (2/2017), cada qual no seu respectivo curso e com professores diferentes. 
Dos 11 alunos, 3 estavam repetindo a disciplina. Ao final do semestre, fizemos 
um levantamento sobre a aprovação destes alunos em Cálculo. Entre os 11, 10 
foram aprovados. A única aluna que não foi aprovada havia desistido do curso de 
Engenharia Civil. 

Um dos alunos respondeu ao e-mail de avaliação do curso de Pré-Cálculo após 
o término do semestre com a seguinte mensagem:

Estou muito satisfeito em ter participado do curso. O que eu pude rever e aprender 
me ajudou muito não só no Cálculo, mas em matérias associadas, e posso dizer 
que na vida também, pois o que vimos usamos sempre. Poder rever os conceitos 
e a base ajuda muito, e acredito que o curso deve ser realizado todo ano para dar 
a oportunidade de aulas realmente boas e proveitosas a quem não teve no Ensino 
Médio ou que já formou há muito tempo. (ALUNO, ECI5)

Posto isto, podemos concluir que os cursos de nivelamento dentro das 
universidades podem ser uma excelente inciativa para reduzir os impactos causados 
por uma Educação Básica deficiente e, sobretudo, para melhorar os índices de 
aprovação nas disciplinas de Matemática. Sabemos que esta não é a única solução, 
mas podemos dizer que é uma proposta simples, mas capaz de produzir ótimos 
resultados. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência vivenciada com o curso de Pré-Cálculo no âmbito da UEMG 
Divinópolis nos motiva a acreditarmos que é possível transformar, ainda que através 
de ações isoladas, o quadro atual e precário do ensino de Matemática no Brasil.

Sabemos que a realidade de cada instituição demanda ações diferenciadas 
para a melhoria do ensino. No entanto, é importante conhecermos deferentes 
possibilidades de práticas pedagógicas capazes para que possamos experimentá-
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las e verificar as suas possibilidades de adoção. Neste sentido, podemos dizer que 
a proposta de cursos de nivelamento no Ensino Superior é uma alternativa que 
tem muito a contribuir para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem de 
Matemática neste nível de ensino.
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